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Partilha 
Das Jl1'0tl!tarlbas onde me 

encontro, em Retiro, terei 
muito gosto de partilhar con­
vosco não só as mararvilhas de 
neus1 bem vivas nas monta­
nhas, rios, animais e plantas, 
coono ai::umas experiências 
espirituais que vos possam 
ajudar no Camdnho d;a Vida 
E tema. 

;So,mos todos peregrinos. 
'.É hoje e agora o tempo que 

o Sen!hor nos dá para a longa 
caminlhada até à nossa Pátria. 

São tantas as nossas preo­
CUJ.!),ações e exigên!Cilas - e em 

todos os meios sociais onde 
vivemos - que, tantas vezes, 
relega~os para segundo plano 
ou nem sequer pensamos no 
prdble~ da nossa Salvação 
eterna. 

AC!rui estaremos, portanto, 
todas. as· (!uinzenas para 
reflectinnos em comUttL 

E que Deus nos ajude. 

.. IPre.n.de-~1 Senbo!r, 
nos Teus fortes 
e adlmirâveis laços: 
os rios, 

· os montes, 

Prende-nos, Senhor, nos Teus 'fortes e a4.miráveis laços - os rios, os montes ... 
- e guarda-nos oom cant.inha do Teu Coração. 

o mar, 
as campinas 
e as fontes! 
Aperta bem 

e guarda-nos 
nrum cantinho 
do Teu Coração. 

Padre Telmo 

Cada · Freguesia 
cuide dos seus 

<~.aqu1ele terntPO», perante 
«as queixas dos judeus da Dis­
,persão ca.ntra os de Jel'lusalém 
ponqu.e as suas vi•ÚfVas eram 
esqruecidas no sewiço diá.niJO, 
os DoZle conrvocaram a asse.m-­
bireia dos disdpulos e disse­
ram: Não convém deixarmos a 
pa!J.a'Vlra de Deus para servir­
mos à m·es.a. É mellhor praau­
raiides .entre vós sere hromemiS 
de boa r:epurt:ação, rdheios do 
E~iriiOO Santo e de sabedoria, 
e cOOlfiar-lhes-emos ressa ta­
refa». 

· Feita a es·cdllha dGs sete e 
_ aprresentaJdos aos ·· AjpóstoJ.0s, 

estes «oraram e impuseram­
-llhes as mãos». (of. AIOtos 
6/1-6) 

O sef!Viço dJo:s Pdb:res é~ pois, 
claramente assumik:lo pela ligreja 
dos tetrl[los ajpOstdlilcos. E o 
rito da ilnvestirlura insinua qJUe 
hourve cO!Ilsrugcação daque'les 
sete homens pa<ra esta função 
espacílfiiCa (!{<diaconia»). A Tra­
diçãJo apresenta-lOs como os 
prirmeill'os Diáconos. 

É este «~'e!'!Viço diário- das 
Viúvas» (e ne1as se personifi­
cam os Pdbres em geral)' uma 
pallite ·integrmte do mi.tnistério 
apoSttólilco. «rDiáli'io» - é dito 

Pobres 
deste serviço; · o qrue significa 
a sua i<IIll!JOI'1tânJCia e ·sugere a 
necessidade de ser organizado. 
Tam.to que os Apóstolos i.Jn.sti­
tuem uma Ordem sacra para 
se eillcarregar deltet 

A Trald'ição da Igreja con­
fi':rnna plenamente a consciên­
cia deste dever. E, ao longo 
da sua ihis~tória, sempre Ela se 
ocupem dos Pobllies e preocu­
pou em a.!clhar re51Postas adle­
qtuadas à vari.edade das suas 
carêntcias. 

iA prulavra de ordem, que 
tomamos por tema, nãb é uma 
dlescdberta de Pai .Am.érilco com 

• 

SET-ÚB llL 
Na Casa do Gadarto vivem 

.senrtime.ntos conltra'Cli.Jtórios em 
catadupa: a1l1egri:as e tristezas, 
esrperanças e desi:lusões, fracas­
sos e ·vi-tórias. Taliltos qruantos 
cada .rapaz. 

Por fraquem, sou o mais 
dominaldo pelos rre:gatitvos. 

O pastor tem cem orvelha:s. 
Uma que foge, arrebata-o. Não 
pem1sa em mais nenlruma. 
Aquela a'bsol'lVe-o completa­
mente. 

!Não .fa~emos milagres. E 
.pooc,iso aoUidir a tempo ao fogo 
para não sermos carlbonizaldos! 

O Padre . .Ameyko. di.z isto 
mesmo com toda a e1oqruênda: 
c<A miséria v.eDJce, meus senho­
res. Nós somos U!llS derrota­
dos)>. 

A cri-ança drus ruas pi"eci:sa 
qltle se lhe acwda a telllíPO. No 
deS'oo.roiar -da adolescência não 
há caparcikiaJdre de adaptação a 
uma Casa do Gaiato. É a expe­
riên.da a fadar por dezenas e 
dezen.as de casos. A na~tureza 

humana não se altera por força 
das I~eis, por maJis que a gente 
queilra ou sonihe. 

'Despruclharva eu o oorreio das 
ofilcinas, quando toca o tele­
fone. - '.É do Tribunal;. o sr. 
Dr. Juiz - i·nfo!'ma o telefo:::. 
nista. 

.1Passatva das dezassete horas. 
ITessentt:i logo do que se tra­
tava e qru'8!Il me queria raiar. 

Após os ou.rnprimentos, e 

pruridos de no:viâade; antes 
uma questão de fidelidade ao 
sentir e agir bi-milenários da 
Igreja. É uma eXlPfessão fieliz, 
sem dúvida. É i.nteldgente, por­
que procura d:8\ec:tJar e deter, 
na oomuni-dard.e bá.silca que é 
a paróqJUia, males que, não 
domilllados aí,_ faciwerute ores­
oem, se propagam e ating-em 
di.Jmensões assustadoras, então, 
sim, dif~ceis de remediar. 

Urrtge, /I)Ois, este · setiWiço de 
detecção e -· deltem.çãJO em todas 
as paTóqJUias, comQ exigência 
da <~diaconia» car.a~csterística do 
Reino inaugurado por J eSIUs, 
qru1e <<!veio, não para ser ser­
vido, mas pall'a s·ervin>. E s:e 
assirm Ele, Senlhor e ·M·e&tre, 
corrno não há-de srer com os 
di!Scí'Pulos?! ' Os do primeiro 
século dà !igreja comjpreende­
rarrn-mo perlfreittarrnenlte e a:girram 
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depois de ser amaciado com 
elogios, OUJÇO o que já adi'V'i­
nlhatVa. 

- Não me -elogie, s·r. Dou­
tor! Quem aJbre a porta da 
minha dis:p<>!Il.ibillildade é o ra­
.paz qrue tem na ftrenJte e a tra­
gtétdioa humall1a que o enrvolrve 
- él!Peteceu-mre · griltar. 

- Tenlho aqui um rapaz de 
treze anos q111e faz para aí uma 
série de traficâncias . : . e não 
tern ninguém. 

As linhas telefónicas reti­
niam o tom sofred.or e impo­
tente da voz judiJQiat 

-Só V. JJhe pode dar a mão! 
IÉ tão saboroso sentir· que 

há no mundo gente qJUe ama 
a Jrusti:ça qrure os Trilbunai.s não 
podem fazer! É tão bom! Sa'be 
tão bem su.lbirr os escadórios do 
TribUJilal HuJmiJnados pela cer­
teza d'e qrue vamos enrcontrar, 
no seu galbinete de Juiz, um 
homem que ama e sofre! Não 
há praZ'er qu~ se Ilhe compare. 

Das afki.Jn.as ao Tribunal é 
um ;p'll'linlho. Fui a pé. Cruzei­
""me com as mtu!ltidões regres­
Sall1do do tralbalho. Nesta 
ci'dalde prol,etária, a estas hora·s, 
as ~uas enchem-se de homens 
e mullheres car.r.egaldos de p.roo­
cil.l!Pações e distraídos, tan:ta8 
V!ezes, do fundamentai por mi­
llhões de vozes. Eru fixava toda 
a minlha üntensidade interior 
no di-ama . daqruele· adolescente, 
ou'Vilndo já dentro de mim 
o clamor da ~paicidade: 
- ,como é que a goote pode?! 
O mundo não entende. Há 
muito que aqrue'Le ratpaz deveria 
ter enconnrado um ambiente 
familiar. A.tgora é tarde. «Serei 
derrotado.» 

No gta!bi.tnet:e judicial eneon­
tro um homem a entrar na 
terceira idade, vil\.Toendo só e a 
fazer da talberna o lugar privi­
legia-do de longos períodos de 
lazer, qrue tenlt:ou amparar 
aquede II'afPa:Z desde os nove 
anos. Os · corwi'Vas de duas 
tascas vizi.tnJI:las ahat.IMlm..J.he o 
<<~San.dokam>. Eu· j4 conhecia o 
.caso. .An(tei atrás do moço, 
num dia de chuva:, pelas bar­
raiC'as rotas ·do bairró. 

OLho o !'léu. Cabelo grande 
e povoado; crura fina mas des:.. 
conifiada: Tento, em vão, con­
versar com ·ale: - Queres ir 
para a Casà do Gaialto? 

:Fiixall1do os olihos e o rosto 
ho soalho, evita instintivamente 
ctuzaT o seu ollhar: oom o meu 

Cont. na 3. a pág. 
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, UÔtí[iDS - . ~~~ 
do [onferêntio : 
de Pnto de 5ousn ~ 

; . . . 

e N1a vida a que nos devotamos, 
encontramos de ttudo. O reãno 

dos Pobres é muito especifico. E, 
quantas vezes, eles são um alerta 
-p!lll"a as nossas limitações I Uma das 
melhores .partes da mística rvicentina. 

Uma família que visitamos, é olhada 
de soslaio, marginalizada. Contudo, 
neceesariamente, estamos e somos 
para esta classe de gente. 

Diagnóstico da situação: um com­
plexo problema, d'oroem psico'lógica 
também. 

Já demos voltas para o homem 
tra.balluu. «( ••. ) Hoje foi cimentar 
uma placa» - rev!)da a mul-her. E 

-0 filho maia velho - oh lei das 
compensações I ~írlto vivaço, 
ainda que marcado pelo ambiente 
familiar (a eara o diz), prooura ven­
cer! ~r em bom apr.oveitamento na 
Escol4..:» 

Enquanto a mãe desabafa - cin­
gindo . o miúdo ao peito - os olhos 
~o mocito faíscam ao escutar que 
«tem bom aproveitamento na .Escola». 
Estímulo maternal. 

- { ... ) Que querem que eu faça?! 
- continua a mu1Jher. Se digo ao 
meu home p'ra ir trabalhar, mais 
apanho! Apetece"me ... ! 

Não acrescentamos mais, jpOr dec~ro. 
Emu<lecemos - oomo a criança -
por respeito às -crianças. Do mal, o 
menos; que o resto v.i:rá por acrés­
cimo, temperado na ~rança. 

com arredondamento»; e «oxalá 
consigamos ap_er.feiçaar a nossa 
Vida». É, assim, o amor conjugai! 

A <<partüha habitual», com «sau­
dações fraternas>'>, da <<Assinante de 
Paço de Arcos». Pers~erança cristã! 

<<Maria de Portugal»: 
<<Neste mês da Mãe, das Mães, 

seria possível dar essa ajudita 
( 1.000$00) a uma mulher (viúva ou 
em outro estado civil) que queira ser 
Mulher no meio da sua pobreza?» 

·Foi para as mãos duma viúva, 
heroína que tem criado os filhos com 
muita di~dade. Bendito seja Deus! 

Assinante 8015, do Luso, remanes­
cente de contas com O GAIA TO. 
Tamhém do Luso, a presença amiga 
duma recoveira dos Pobres para um 
caso referido nesta coluna. 

500$00 duma vi7ãnha, de Cête. 
Oito vezes mais, da assinante 20014, 
da Capital. Um vale de correio da 
assinante 27063 para outro caso refe­
rido nesta coluna. Muito oportuna! 

CullV'OOlo~nos à passwgem deste 

óbulo: 

<<A minha pensão, depois de des­
c,o:ntar os 70o/o para o nosso santo 
Lar, não me dá ocasião para ofertas 
substanciaiJ, como era meu desejo; 
mas, são sempre as ofertas da pobre 
viúva, dadas com o coraçoo ..• 

A propósito: Recebi esse cheque 
( 1.000$00) de uns bons amigos que, 
connosco, viveram em Moçambique, 
pa,ra comprar uns doces no dia em 
que fa;íamos . anos, pois -jazíamos no 
mesmo dia, meu marido e eu. É para 
mim mais doce que sejais vós a 
ad_oç_ar a boca de alguém que, como 
eu, já tenho 82 arws.» 

Para qme a oferta seja - como é 
RARTILHA - Assinante 29756, - tão aheia de delicad~a oristã, 

do Porto, um du:que «proveniente 

-da no~ renlÍ.ncia TI-C$ ta Quaresrr:a, 
seria profamg dize.r donde, de qu·em. 
Fica tudo, só, no conhecimento de 

OJicin-as gráfk.as da Casa do Gai/JtQ. de Miranda do C.Ol'Va· &pa.r.e"iiie. no se,. 
blante do jovem -fascinado com inovações tecnológicas. 

Deus. É mais um óbulo da Viúva! 
<<Embora um pouco atrasada (mais 

vale tarde que -7J.unca) : aqui vão as 
«amêndoas» de Páscoa para a queri­
díssima Conferência do Santíssimo 
Nome de )esus, de Paço de Sousa», 
duma Viúva lisboeta, invocando o 
marido e a tia. 

Mais 500$00 da Rua Gil Eanes, 
Vila Nova de Gaia. Valiosa oferta 
da Rua das Amoreiras: «Habitual 
ajuda» mensal que, «daqui em dian~e, 
será de 1.000$00 porque meu marido 
foi aumentado e os filhos saíram, 
tenho menos despesas». 

Maria Luísa, da Foz do Dou·ro, 
2.500$00 e um voto: <<Seja pela saúde 
da mi,:nha netinha>>. As avós sã:o mães 
duas vezes! 

Assinante 9151, de B~azaima do 
Chão, também em nome da irmã, 
boa remessa para vários seetores 
- pão esquooendo os nossos Pobres. 

Por fim, a -«modesta contribuição-p 
- sempre tão 'rtWOihuda! - da assi­
nante 3:lll04, que seria para a Pás­
coa de vários Pobres, indicados um 
por um, com delicadeza. E uma invo­
ca~~: «Que ·na planta da minha 
alma exista o compar#m.ento da acei-­
tação» - já expresso no seu desejo I 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

l úlio Mendes 

Paco de Sousa , 

:msaiN A - A, nossa piscina está­
agora modernizada. Tem um sistema 
de f.iltraçã.o de á;gua, que nos ofere­
ceram. Podemos tomar banho sempre 
com a mesma água, durante o Verão, 
;pois este sistema permite qut) a pis­
cina fique sanitariamente em ordem. 

OBRAS - Continrua em bom anda.· 
mento a construção do novo edifício 
para a tipografia. 

O nosso bar beneficiou de algumas 
reparações, - em .portas e caixi1baria, 
além duma pintura geral. 

CA·RA.S NOVAS - Mais dois 
rapazes entraram para a n-ossa Casa: 
o Sérgio e o «Pato Bravo». 

:Adaptaram-se perfeitamente a.o 

ambient~ e já fazem parte do grupo 

da lenha. 

DESPORTO - Em 29 de Março, 
defrontámos a Juventude do Carmo, 
de Penafiel. Vencemos por 5-a, num 
jogo que dominámos totalmente, em­
bora o adversário não se desse por 
vencido. 

Jogámos, a 2 de Maio, com uma 
equi.pa de Giesta. Um jogo disputado 
palmo a palmo. A - equip.a visitante 
ganhou por 3-2. 

OBNTENARIO DE BAI AMÉRI!OO 
- Por causa do Centenário de Pai 
Amérioo, muitas pessoas têm--nos 
visitado para conibecerem mais de 
·peorto a Ohra da Rlua q1Ue Pai Amé­
rico rondou. 

Grupos de estudantes e muitas 
famílias percorrem a nossa Al1deia, 
movidos pela curiosidade t) saem con­
tentes por verem, na Obra, a ima­
gem de Pai Amériro. 

'I'RA:BAU-10 - Trabalho é coisa 
qrue não falta n~ nossas oficinas! 

A tipografia, serralharia e carpin­
taria recebem, constantemente, em,•co­
mendas de clientes que procuram os 
nossos serviços. Temos clientes e ami­
&>s que, há largos anos, servimos o 
medhor que é possível, dentro das 
nossas limitações. 

REIN10IO DAS AULAS - Reco­
meçou o terceiro período de aulas. 

As notas, n~ segundo período, não 
furam muito boas. Com certeza serão 
substandalmente me1hmadas no últi· 
mo· período. 

AGR.O-P.EOUARIA Semeám-os 
batata. A sementei,ra do milho não 
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tardará. Esperamos que a colheita seja 
proveitosa para a nossa comunidade. 

Entretanto, começaram .as trat-a­
mentos da vinha qrue, se o ano for 
opropício, a vindima será proveitosa, 
pois as vinhas estão com bom aspecto 
é os cacilios desenvol'Vem-se diaria­
mente. 

Na vacaria tudo corre pelo melhor. 
Muito leite! Já ven:demos alguns 
vitelos. O que prova que s~ trabalha, 
e bem, apesar dos vaqueiros serem 
rapazes entre os 14 e 16 anos. 

Ludgero Paulo 

ASSOCIAÇÕES 
dos Antigos Gaiatos 

NORTE 
Na última Assembleia Geral 

foram 31pTovados dois pontos 
importantes: 

1. Muitos antigos assinantes 
do «Famoso» se devem lem­
brar do Júlio Gomes cujo nome 
aparecia muitas vezes no jor­
nal. 

Naquele tempo foi um rapaz 
saudâvel,_ e~erto,. cheio de 
vida. Ho.je, é um homem mar­
cado pela dureza da vida, que 
nos últimos anos o tem feito 
sofrer. Sozinho e doente, não 
tendo sequer onde dormir, um 
dos nossos Padres, tendo conhe­
cimento da situação, arranjou 
onde ele dormisse e tivesse 
as duas refeições diârias, 
.pagando-lhe a respectiva men­
saUdade. 

Conhecedor dos nossos Esta­
tutos, onde uma das alíneas 
consagra o amparo dos nossos 
irmãos em situação difidl, o 
nosso Padre entregou-o aos 
cuidados da nossa Associação, 
cuja Assembleia, em reunião 
acima referida, ooncordou reoe­
bê..,Jo. 

ALguns dos nossos colegas 
têm sido incansâveis no apoio 
e a.plJ>aro a este companheiro, 
que esperamos saiba aprovei­
tar a oportunidade que esta­
mos a proporcionar. 

Está assim iniciado um dos 
objecti-vos pa,ra que foi fun­
dada a n.ossa Associação. 

2. .Aprovação do símbolo da 
Associação: O es:boço da nossa 
Aldeia, uma pequena amostra 
da capela, do refeitório e da 
escola, tendo como figura cen­
tral o busto do Pai Américo, 
que r~resentam para nós, anti­
gos gaiatos, pontos principais 
que marearam para sempre a 
nossa passagem pela Casa do 
Gaiato. &ij>eramos que seja do 
agrado de todos os antigos 
gaiatos que estiveram ausentes 
na Assembleia Gerai. 

A VISO IMPORTAN'I1E 
Devkto à convoca~ das elei­
ções para o dia 19 de Julho, 

avisamos que o nosso Cwwfvio 
anual, em Paço de Sousa,. mar­
cado pai-a aquele dia, foi trans­
ferido para o dia 26 de JuJho. 

Ca:rlos Gonçalves 

CENTRO 
No próXimo dia 14 de Junho 

realizat~emos mais um Encon­
tro na Casa do Gaiato de Mi­

. randa do CONo. 
Esperamos cada vez maior 

comparência de antigos cole­
gas - para boa convilvênda e 
enll'aizamento da nossa Asso­
ciação - não só' desta: zona 
mas dos que foram de outras 
Casas (e se encontrem por cá). 
Para esses, não é preciso con.­
vite nem comuni-cação especial 
Basta que se apl'lesen.tem na 
data indicada com suas fam­
lias ou sós (como entenderem), 
em Miranda do Corvo. Serão 
integrados com facilidade no 
nosso meio para passarmos 
j.untos mais um d'ia de recor­
dação e oonvfvio fraterno e 
franco, certos de qu:e voltarão 
sempre que surjam oportuni­
dades. 

Também poderão levar ou­
tros amigos, que _ll;Os interessa 
fiquem a conhecer a Obra da 
Rua, se ainda não tiveram o 
ensejo de visitâ-la ou coilltac­
tâ-la d:e perto. 

Não q-ueremos deixar de lem­
brar que, es:re. ano, haverá elei­
ções para novo manda to de 
responsáV!eis da Il!Ossa Associa­
ção. Temos inreresse que apa­
reçam novos timoneiros e sur­
jam novas i'deias com pessoas 
diferentes, possibilitando assim 
o engrandoecimenlto da Associa­
ção. 

João 

- IMPORTANTE -

Sempre qrue o Leitor nos es­
creva- por mor d'O GAIATO 
oru de livros da Editorial -
faça o favor de indicar o nú­
mero da assinatura e o nome 
e ender~ em que recebe as 
nossas edições. 
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.Como po.demos parall', quan­
do tantos e tantos nos esten­
dem a mão?t Olho para o meu 
lado . direito e, pendurado na 
parede, um qruadro com estes 
dizteres: <drmão, ama a Deus e 
tados os homens; mas. que esse 
amor saia da forÇa dos teu:s 
braços, do suOT do teu rosto, 
do vi·gor das tuas mãos e da 
tua allma>>. Ollho as :cartas que 
nos mandais e vou lendo: 
<~.wnto envio um cllequ1e de 
6.300$00, que foi o aumenJto 
que minha reforma teve este 
ano». Podia ter posto no monte. 
~ o fruto do suor de muátos· 
anos e da força dos braços. 
Ma:s o amor a;pontou-lhe outro 
caminho. 20.090$00, de uma 
apaixonad~ que vai fazendo 
@aixon.ados pela leitura d~o 
GALATO. Mais 40.000$. E mais 
50.000$00, de amígo que vem 
muitas ~es. No Teatro Sá da 
Bandeira e refenente a,o mês 

DOUTRINA 
Não atires pedras 
às telhas dos mais 
que as tuas 
também são de vidro 

e Senhora, de Lisboa, oujo 
nome não conlheço: 

Aqru1ele enxoval rico e peque­
nioo para um ,recJém-mascido, 
no qua~ diz haver posto toda 
a sua devoção, esse ·enxoval·, 
digo, trazia dentro de si o 
fermento de uma ·y;ida nOIVa; 
coobe a uma meretriz, doen­
te no ho~i tal, em vésa>eras 
de ser mãe. Tomou-o nas 
mãos, ajpertou-o ao cOII'açãO 
nwn «ai que é parra o meu 
fil1hinho!» e escOtll.deu-o na 
cama, muito comterute, aJfa­
gando e~eranças .. . ; ela, a 
pohrezita, .a quem a m.e.rean­
cia do llll\l)mar não derra:noou 
ainda a maior glória da mu­
lher. 

e Não se eseandalize, boa 
senhora, se padres de 

Coimbra entram em tais 
lugares e falam ~ tal 
gem~ que muito bom é o 
discípulo que for igual ao 
seu Mestre; Ele, o Mestre, 
entra de preferência,. osten­
sivt8lllllellte, na morada dos 
pe.eadores para os sanltiffcar 
e sente infinitamente maior 
alegria quando algum lhe cai 
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de Dezembro, um oheque de 
25.000$00 e 28.900$00 em nu­
meráJrio. V. P., 2.000$00. Uma 
caixa -com camisas DC e 
mais -cai~as com camisas e 
Clad..ças qllle pusemos no «sapa­
tirnho» do.s mais velhos. Deixai· 
passar a «anónima», de Gui­
marães, que tirou 1.500$00 ao 
seu salário paxa nos ajudrur a 
ter uma boa consoada. Rece­
bemos os !dicionários todos. 
Este recaldo é para <rum grupo 
de Amig!Os de Toman>; Erme­
smdie vdlta com ·3.000$00; TLP, 
em grupo, com 2.500$00; de 
Irene, 30.000$00; d'o João Pe­
dro, 2.000$; e 1 o:OOO$, da Rua 
]]Jha Verde. 100 d(j}ares, do 
amigo de longe, mas bem per­
tinha <<tde toda essa grande 
Família que é a Casa do Gaia­
to». De Gaia, mãe e Nha com 
4.000$; de Viseu, 2.000$; 7.500$, 
de Santa Ma:rinlha; 3.000$00, de 
assinaJnJte, de Valongo; cinco 
mill <~ara aju:dM na .prenda de 
tantos sapatinhos»; amigo que 
lamenta o seu atraso, vem com 
5.000$00; O'U!tro oom 2.000$00; 
amilga que a!Ilseia um Natal 
permanente e verdadeiro em 
todos os dias do ano; 5.000$, 
de Professor uniMersitário; e 
15.000$00, do VimieLro. Fomos 
buscar o baJCaXhau e meroearia 
à rua de S. João. Presente Rio 
de MdU.ro; tamlbêm .preserute o 
~sshicmte 19866 coni 15.000$; 
e Dr. Jaime com 31.000$00. 

Vamos ler todOiS jU!I1tos: 
<<TenJho aqui p GAM TO de 6 
de Dezembro. Li as his·tórias 
vilvas de irmãos que sofrem e 
de irmãos que se dão. Na co­
luna <d)o que nós nJecessit:a­
mos» encontrei-me, gra.ças ao 
Pai, no anonimato dos muitos 
irmãos em Ori.sto. O que damos 
não é nosso, é de todos, dos 
que necessitam - e por i.sso 
não nos pertence. Estamos aqui 
ao oal.or da lareirra (a mill'l'h~ 
mãJe, uma senlhora que vive 
OOllJilOSCO e oo), três mulheres 
qrue temos malis do que neces­
sitamos. Há aqui amor, calor 
humano, respeito p~os Direitos 
do Homem, sede da Mensagem 
do Eva'lllgellho. - Fazei.-m.e 
conhecer, Senhor, os Vossos 
caminlhos. E O GA!EATO tam­
bém me ajuda a CO!Il!he.cê-<los. 

<~qui vai uma história ver­
dadetra que m·e f~ sofrer ... 
Pensei contar-'Vos esta história 
de dor, faka de amor e fome 
e tirio que .me faz sofrer aqui 
ao pé da pmtta. O que serã 
possível fazer?» 

Antes de mais, amar e conti­
mmr a amar. A história dáque­
les fi:llhos vai fazê-la sofrer 
porque ama. Não deixe de 
sofrer que os caminhos se vão 
i~mn'Miando. Não sabemos ad­
:rer-lli.e mais nada, neste mo-

·-menlto. Resta-nos. amar e so­
iirer também. 50.000$ para as 
duas assinaturas do jortoo.I; dez 

Setúbal 
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e começa a clhorar con~ulsiva­
mente com lálgrimas. Elll, mais 
ainda, sem que niinguém se 
aperoe'ba, da impatência ... 

- O rapaz vai rugir, sr. 
Doutor! Ollhe que a Casa dç 
Gai,ato não tem portas. 

O meritíssimo Juiz ()lha-m:e 
de baioco para cima, põe o seu 
ollhar confiante no meu. Sinto­
-me censurado e d1ispali'o inse­
guro: 

- Alposto cons~go que ele 
não se atguenlta na nossa Casa. 

- Aposto que ele não foge 
- retorquiu pr..on'l:~rrnente. 

Que magnf>fioa eXI{>ressão na 
boca dum Juiz dos nossos tem"' 
pos! Como eu gostaria que 
esta oollifiança .fosse confilr­
mada pela experiência. 

DesejaJilJdo ardentemenrt:e per­
der a aposta, dei ao iocipiOOite 
oriminoso o lu:gali' à' miinha 
mesa para qrue saboreasse a 
minlha companhia e amizade, 
conversasse descontraf.damente 
comigo e se encontrasse con­
sigo! Saboreava já, no sonho 
e na CO!rlfiança timidamente 
conquistada no final daquela 
tarde de Abri1, a Palavra do 
Evangellho: «Ele ~ estava morto 
e reviveu, tinha-se perdido e 
encontrou-se». 

Fez algrum·as ... Das grossas! 
Fugiu. O ti..o, assim ele cha­

ma ao <~.andokan>), veio tra­
zê-lo. 

V oll.tou a fw~r e os rapazes 
apanlharam-no e cc:xnduzilra.m'il'W 
até aqui. 

Conlhecedor das mallhas em 
que uma rede amiga o poderia 
captar, desa,pareoou simples­
mente. Amanhã, mruito cedo, 

· ocrupará um lugar nas nossas 
prisões. 

Não temos uma asstistên­
cia preventilva. Uma criança 
não é um cãozinho. Não pode 
ser enrtregue a gentte qru.e an.d.e 
de tafuema em taberna, -com 
vídos de homoss.exuaJ.idade e 
quejanrlos. As leis de prot·ec­
ção à orialllÇa das ruas são eia­
boratdas em galbi.netes, sem a 
audição de qruem sofre as 
amarguras que a rua acarreta. 

Tenho comigo uma quanti­
dade de crianças que deveriam 
ser entregues a tantos oasais 
eqtuiliibrados, famintos de fi­
lhos, e não podem ser adopta­
das, simplesmente porqrue os· 
pais, tendo-os abam:lonado, 
negam o consentimento, como 
donos deles, protegidos pe!la 
lei. 

P,adre Adllo 

mii prura o mesmo fim; e 
12.000$00, de Braga, do assi­
nante 19105, a quem muito 
de\1lemos em amizade, de há 
muito !tempo. 20.000$00, àa 
assinante 6310 que vai arcom­
panharulo esta gralllde família 
a quem deseja mn ano muito 
feliz. Que dizer daquele Padre 
qllle voltou com 300.000$00? 
En!trou tam:bém no caminho 
dos a.paixonados pelos Pabres. 
~ feliz por ser Padre e Padre 
pdbre. A Dgreja aoredita-se. 

.Cem mii escudos de a1guém 
com a doença de Parkinson e 
que sofre muito. O viJgor dre 
uma alma mede-se J)ella caa>a­
cidalde de se dar. Para si, bom 
Amigo, ,re>tJrilbuimos a Paz e Fe­
lilcidade com a bênção de Pai 
Américo. Demlbramos seu ma­
rido e recebemos os 15.000$00 
qrue nos mandou. Da Matilde, 
do Rrmdhal, ou·tJro dheque de 
15.000$, porque não qurer gas­
tá-.los em co!isas inúteis. De 
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Leiria, 12.500$00: <cmeu contri­
buto para alegrar um /POUICO». 
11.000$00, de uma amiga, da 
Covilllhã. 10.000$'- da Adilia; e o 
dobro, do extremo su1 de Por­
tuga-l. O mesmo, de . Castelo 
Branco, e «qrue eles (os rapa­
zes) cresçatm com alegria e 
vootade de vi!Ver uma vida 
digna e sé~w>. 40.000$00, de 
Maria Júlhla. Fique tranquita, 
Maria da .Aierlade, porque che­
garam os 4.000$ · que nos en­
viou. Uma Amiga deseja-nos 
festas felizes com 1.000$. Anó­
nima dá 5 vezes mais. As cos­
tlltl'eiJras do Ho~iltal de Santo 
António vêm com 10.000$ <<JPat'a 
os queridos gaiatos». Sentimos 
o salbor da família nestes bilhe­
tes tão pequeninos. Em memó­
ria da senhora D. Ana 500.000$ 
'e <mão se quer di.vrulgação». 
Perdoe-mos este pecado! 

Padre Manuel !António 

Cada ·Freguesia 
cuide dos seus Pobres 

Cont. da J.a .pág. 

em consequência. E nós, dois 
miJ anos depois, neste século 
lumiinoso de ciência e de 
télcni!oa, esquecemos a lição? ... 
Mais!: parece que perdemos a 
sensilbHidade a uma reclama­
ção tão fundamental da vida 
cristã, a atender nooessaria­
merute,. parra que possamos jlul­
gar-nos e dizer-mos · alllimados 
por ela! 

'Pois se assim é, noo tenha­
mos pejo no «regresso... que 
é progresso sdcia~ cristão». 

<~a.qJUele tempo», os Após­
tolos pe.nsali'am qrue não era 
conveniente deixar o milnli:sté­
rio da: pala!Vra para servir à 
mesa. Mas não. se demitiram 
deste serviço. Tomaram a ini­
ciativa de eleger quem, também 
em nome de!les e de toda a 

FESTAS 
SUL 
24 de Maio, 15 h.,. JW Salão 
dos Bombeiros V. de TORRES 
VEDRAS. 

30 de . Maio, 21,30 h., Salão 
Paroquial- F!ERNÃO PER.RO. 

CENTRO 
DO· PAIS 
23 de Maio, Cinema Messias, 
MEALHADA. 

29 de Maio, Cine-Teatro Impé­
rio, WUSÃ. 

30 de Maio, Salão dos Bom­
beirost CANTANHEDE. 

31 de Maio, Teatro Alves Coe­
lho, ARGANIL. 

comunidade, se desempenhasse 
dessa religiosa· obrigação. 

Neste tempo, em que os 
leigos proouram a sua identi- __ 
dakle de memlbros de -um povo 
sacerrdota!l, que o são pela parr­
ticilpação do sacerd61cio de 
Çristo ll'OOESbildo no Baptismo 
- eis um campo de aoção que 
Ilhes é tão prqpno. Participanltes 
do sace.rrlócio de Cristo, sã()-no 
ta.mJb1élm da Sua <<diaconia>> . . Ele 
veio para servilr. Nós estamos 
para servilr. 

Aprai-me, pois, registar que, 
egtaruio em prepa!l'ação, a nível 
naciOinall e ao das dioceses, um 
Congresso de Leigos, aqui no 
Pol'lto (fa1o do que conheço) e 
na área da aJCJÇão sóoio-.carita­
tiva, desejando-se que o Con- -
gresso se não reduza a actos 
mais ou menos académiJCos, 
mas que tenlh:a, preva'len.temen­
te, Ulm camcter de <cmetanóia» 
(mudança de vida), se tenha 
optado por ju.n.tar forças ao 
empreenrliímeillto do Secretaria­
do Diocesano do sector na rea­
limção do seu plano pastoral 
em ourso (falámos dele no 
número aiillterior) que visa, 
exactamente, dar cOT!po e vida 
ao pensamento e~r~so na 
epí-grafe: <<Cada Fr~ia ouide 
dos seus Pobres>>. 

, Na verdade, a estruturra dio­
oesami tem camilnhos abertos 
parra uma cireqiação qiUe vlita­
lize ou mesmo faça nascer nas 
comuniklades, este indispensá­
vel ouidarlo dos seus Popres. 
Porque haJVia o Congresso de 
prorurar owtros ca.minlh'os se 
há estes, tão powco andados, 
à espera de qruem os pe.I'ICO!lTa?! 

Que a simpllicidade seja dom 
das vontades qu~ se mav'ilm.en­
tam. E que Pai Américo con­
tinue partilcilpaaite mJUito aotivo 
nestas empresas a que o Espí­
rito de Deus o imll>eli.u enquan­
to por cá andou; e agora os 
que cá amlam, querem prosse­
guir, também pela força do seu 
ex~lo e com o aru:xi[io da 
sua intercessão. 

Padre Carlos 



«QU(J)rodo a M aoixkcde se apai­
xana por um ixleal, não há: TUIJda 
que passa conter dS seus ímpe- . 
tós. Não sabemas downr0 ideal 
mais alto do que este: Amor de 
Dews e do Pró:dmo». (Pai Amé­
rico) 

J.oito Pauto II tem, na ver­
dade, um poder de comunicação 
emraordináJrio, que se torna 
mais patente quamlo dialoga 
com os Jovens oo a eles se 
dirige. Podie-se alfitmaJr, sem 
dúNida, ser um apaixonado 
pela JIUVE:mtulde, realfim:1ando a 
-cada passo uma «qpção prefe­
renlciah> pelos mais novos. E 
ai'Illda bem que assim é, por­
que os Jovens são o futuro e 
só eles poderão dar a vollta; 
passe a eJq>ressão, a um mundo 
eruv.elheciklo e anq'Uiiiosado, sem 
idea1l nem força anámic.a,_ decré­
pitto e materializado. 

Na sua Mensagem para o 
Dia MuruliaJl da Juventude, 
celebrado na Mgentillla no 
passado dia 1!2 de Abril ___; 
relembrando o testem:lllillho do 
A;póstolo .S. João, quan.do afir­
ma: <mós reconlhelcemos e acre-

' l 
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nos braços, do que na posse 
dos seus justos, fiéis até à 
morte. 

É próprio de grandes 
corações clhorar a misé­

ria dos mais; nenhum tão 
~ande nem tão miserioor­
dioso oorno o Coração de 
Jesus. Ele não deixa rupedre­
jar a a!dú'ltiera:, apontada por 
tOda a gente; finge ter sede 
e pede água à Samaritana, 
para no fim llhe dar de beber, 
a ela, pecadora; e, quando 

' Maria de Magdala sai ,de 
casa, ·ouri.osa, a OIUIV'ir o Ser­
mão da MOilltattilia, é sobre 
ela, fitando-a, quJe EJle dei'xa 
caill' os olhos, ao dizer <~bem­
-aventurados os 1limlpos de 
coração»! !Sempre e por toda 
a · parte,_ a Misericórdia a per­
se;guk a mtsé:rtia. Sim; não se 
escandalize. 

e O enxoval foi ainda oca· 
siã;o de largo cavaco a 

sóst senrtados à beirinha do 
poço de Jacob: <tAcredita-Me 
mulhen>. Quem sabe? Talvez 
ela, a pecadora, cansada de 
enfeites e desenganos, não 
queira mais beber água dos 
poços e prefira doravante 
aquela Agua Viva que o Mes­
tre oferece às almas de boa 
vontade, na Graça dos Sacra­
mentos. E uma vez que pôs 
todo o seu coração no emm­
val, senhora . de LisbOa, dê 
mais um passo à frente e 
reze por ela e por mim, para 
que assim se faça. 

(Do liV'ro Pão dos Pobres, 1.0 vol.) 

ditamos no amor que Deus tem 
p.or nós» (1 Jo. 4,16) - o Papa, 
ciltando a sua ,primeira Encí­
clica, recOl'lda que <m hom.em 
não pode VTi!Ver sem amor», 
para, em seguikla, indo ao e:n­
c<mltro das aspi!Tações mais 
profundas dos J avens, lhes 
aJilJUJillaiar a E~erança e trans­
mitir IUiffi a~pelo, que é de Amor 
e solida!I'iedade uni,versais, por 
só o Amor realizaT o hamem. 
Que oresçam em humanidad~, 
dando prioridade aos valores 
do espírito, pois apenas estes 
geram <ahomems novos»; que 
sejam oon.strurtores da solida­
l'li,edade e camitnihem nnidos. 
A'O terminar a sua Mmsagem, 
diz o P.apa: <«:aros Jovens, 
queriClos am~gos, sede testemu­
nha:s do Annor de Deus, semea­
dores de Esperança e constru­
tores de Paz». 

O mUIIlldo precisa de Jovens 
emJpenhados, generosos e dis­
poníVeis. As injustiças, a que 
el~s são zpai!S sensflveis do que 
ninguém, assim o exigem, E <<a 
corustrução de uma civiUzação 
de amor requer têmperas for­
tes e perseverantes, dispostas 
ao sacrifício e desejosas 
de abrir novos caminhos à 
convi!Vência social». Vinho 
novo em odres novos; e pam 
traçar pistas novtas só com 
hamens novos, diremos nós. 

Por sua vez, a pro,pósi to do 
XXIV Dia MU!Ildia1l de Ora'ção 
pelas Vocações, o Santo .Padre, 
dirtgündo-se a todos os aristãos 
e r-aferindo o próximo Sínodo 
dos BiSIPOS sdb o tema «Voca­
ção e Missão das LeLgos ·na 
Igreja e no Moodo a vinte anos 
do Concílio VatLcano IJ», faz um 
apelo veemem.te, em pa..rttiJculat 
às famíllias e aos re~onsáveis 
no . OalllliPO da educação jUJVeni1 
(icatequistas, professores e es­
colas cartólícas) e aos leigos, 
em geral, de todos os Movi­
mootos, grupos ou .AJssociações 
Católlkas, paTa que se empe­
nJhem de manetra coerente e 
generosa no camjpo vo:caciOilall, 
de modo qrue, fruto da sua 
VTi'taiidade e maternidade cris­
tãs, surljam dos seus g,rupos 
vocações consagradas, sa'Cerdo­
tais e religiosas. 

Se todos, na tgreja, recebe­
mos uma vocação e por ela 
somos responsáiVeis, não nos 
podemos todavia alhear - que 
«o dever de fomentar as voca­
ções (consagradas) perttence a 
toda a comunidade cristã», 
como refere o COI1JCJ1io. De res­
~to, como diz o Papa, «as dife­
rentes v;ocações são comple­
mentares entre si e convergem 
todas para a ooiJCa mis·são». 
Por elas - vocações ao Salcer­
a6cio e à vida consagrada -
devemos s·enwre e todos ora·r: 
<@edi ao Senhor da Messe que 
mande tralba:Ihadores para a 
Sua seall'a». 

Neste run.o OenJt:enário do 
N ascimelnlto de . Pad Améri'Co 
não deixará de ser a:ssaz per­
tinente o pedido de orações 
pe.ias vocações para a Obra, 
nnma altura em que os anos 
e o desgaSJte nos vão aproxi­
maaiJdo do termo da peregri­
nação tel'rena ou da iJnlcaJPad • 
darle física e ammilca, enquan­
to os prOblemas se multipli­
cam, a necessitar de ~espoSitas 
a4eqruadas. N~tJurallmente que 

eSite tipo de vocações é espe­
cífico, aliás como .qualquer 
outro, mas rejeitamos a ideia 
de que Deus não chama alguns, 
nomeadamente Jovens, com o 
<wiooe e segui-Me» dirigido 
aos primeiros discíjpulos. 

O dessoramenJt:o moral a que 
dhegãmos; o egoísmo e a âlnsia 
de prazer; e relatLvi'smo das 
coisas, que leva a jUSitificar 
todos os meios paTa atingir 
os fins ;pr~oSitos, airula que 
razoáveis; a abolição da des­
trinça entre o bem e o mal 
pagam-se pQT aLto preço. A 
injwSitiça reiiila e a exp~essão 

latina já várias vezes aqui 
citada - Homo hommt lupus 
(O homem é um lobo para o 
homem) - tem toda a actua­
lildade. São necessários samari­
tanos para aJCudir aos que so­
flrem, aos que Vti!Vem na soli-

dão ou abandonados, ã. c; crian­
ças sem família, aos acamados 
ou doentes sem carinho, aos 
velhos sem ninguém ou escor­
raçados, etc., que as caTên­
cias ou misérias são muitas 
e só quem anda nesta vida 
as conhece ou avalia. 

O Senhor serve-Se de homens 
frágeis e cheios de defeitos, 
como nós, para anunciar a Sal­
vação aos seus irmãos. Ele é 
o modelo de todos os chama­
dos e pa!Ssou no mundo fazendo 
o bem, sem ter sequer onde 
reclinar a cabeça. Libertemo­
-nos dos grilhões da instalação 
e do comodismo e tenhamos 
a coragem de viver corajosa­
mente a Sua Mensagem, não 
em palavras mas em vida e 
em obras. 

E terminamos, remet-endo 
,pall'a a citação de Pai Américo 
que encima estas linhas, os 
nossos Leitores, porventura 
Jo.v:ens e em busca de rumo, 
porque, na verdade, quando 
há um ideal que nos apaixona, 
oomo o do Annor de Deus e do 

Cantinho da 
• .A:conteoou hoje, ao fim da 

tarde, à hora da oração em 
fami1ia. Foi um momento gran­
de. Estávamos reUJlliidos no 
largo da nossa Mldeia, em dia 
dre domin.go. Tfnlh:amos encon­
trado, ao longo da jornada, 
muitas pessoas. Agora, os 
ma_is vellhos, nas escadas que 
dão paxa as escolas e os mais 
novos, oos escadas que dão 
para a Capela iam bmando as 
C()(I1tas do Rosário. O cená:rio é 
a beleza da nossa AJldeia. Nou­
tJro tempo, quando andavam 
por lá, as contas eram ootras: 
o abarulono, a rua, a falta de 
calinlho, a fuga à escola, a mi­
séria lado a lado oom o seu 
vi!Ver. Não tinham :segurallllÇa 
nem futuro. 

Alcreditamos iila tfor.ça da 
oração em famfdia. É um ele­
mento importante na ooidade 
do lar. Onde ela fad.rta, a famf­
lia fica eXJposta ao bicho da 
corrosão. É verdade! É um auxi­
liar poderoso na formação da 
cons.dêlnda de que pais e filhos 
são um lélll". São 'U!ll1 comu­
nidade. E isto é muito impor­
tante prura a salivação da fami­
lia. Temos disso a ex~per'iênda. 
Quantas cartas, vindas de 
pevto ou de loill~, de rapazes 
já lainÇados na vida, tocam 
nas saudades deste momento 
passado no largo da nossa 
AJrdeia. É a famflia que se 
renova. Que força é capaz de 
d1estruir o lar qrue todos os 
dias deita as contas do seu 
Rosário! 

Ora, porque somos família e 
famíllia cristã, temos também 
o momento da oração díâti.a, 
ao fim do dia. Momento t:ão 
sagrado como o do refeitório 
ou da ofiJCina, do recreio ou da 
escala; do sono ou do s,erão 
em fren:t;e do écran da televi­
são. Pai Améi'ÍICe> assim o quis. 
Como o queremos tamJbém. 
Fora de Deus, o auttor da Famí­
lia, como pode ela resistir e 
aguentar-se? E:Sitá aqui,_ na 
ausê'Illcia dle Dell!S e do seu 
Amor no seio das famílias, a 
ca!Usa da des~aça de muitos 

lan-es. Aaredilto firmemente que 
asSiim é. O regresso a Nazaré 
é progresso. O encontro das 
nosoos famílias com a Família 
de Nazar1é é certeza de unidade 
e g.aJrantia de felilci'd.ade. Assim 
o creio; assim o trailiSmLto. 

• NaqueLe fim· de tarde e 
àqu~la .hora, veio um rapaz 

trarer-me r1ecado de que umas 
pes.soas qiU!eriam. falar-une. Quem 
hla:via de ser? E por causa de 
quem? Oh momenrt:o de aflição 
e de luta! 

- Trazemos-lhe um peque­
no. Fique-mos com ele. Não 
diga. qu~ não. 

Ora falaJVa o sem:hlor Padre 
de uma freguesia do Norte de 
Portugal; ora a assLSitente social 
que também esta!Va presente; 
ora o irmã-o desta. Mas não 
po:de ser assim. Temos a Casa 
dheia. Pedidos à espera de ser 
atenldidos. O T,ribunal de Me­
nores vai ditar sentenças para 
nos em.tregatr oUJtros tantos. 
A1lém disso, há um mínimo de 
patpéis que não podemos dis­
pensar 1e lhá um caminlho a 
percorrer. De contrário, é a 
ananquda. 

- Por amor deste pequeno, 
faça tudo. Está no caminho da 
perdição. Não podemos levá-lo. 
Ele vê 'tudo. Ele sabe tudo. 
Só há um pano a servir de 
cortina que o sep3l'a da mãe, 
lá em casa, sempre de porta 
aberta. 

Fui v.enJCido: <cEie vê tudo. 
Ele sabe tudo. Ele está no 
caminho da perdição. É pre­
ciso salvá-lo, enquanto é tem­
po». E ficou. 

Próximo, nada há que nos 
possa conter. O «tvinde e 
segui~Me)), de há dois mi'l amos, 
continua de uma actualidade 
candente, que só a inércia ou 
a surdez espirirual não · deixa­
rão ouvir. 

e Quando estas notas vierem 
à I uz do dia já estaremos 

na posse da nova impressora 
offset e dos .respootivos 8JCes­
sórios, o que traduzido em 
cifrões rondará os sete mil 
e quinhentos contos ou mais. 
Não nos amedrontamos com os 
números, que mais nos impor­
tam a·s fontes de tralbalho cria­
das e a aprendizagem dos 
Rapazes, aJfilllal razão de ser 
das pr~rias oficinas. 

e Confirmamos a distribui-
ção feita :pelas vãrias 

Casas do Gaiato das medalha,.s 
alusivas ao Centenário de Pai 
Américo. Os Amigos interes­
sados na sua aquisição deve­
rão contactar as Comunidades 
da sua zona. 

Padre Lufz 

Família 
O Carlos Ai'berto tem 8 

anos. É o nome do garoto. 
Vi a mãie ,partir e vi as outras 
pes,soas. O Carlos filcou e não 
chorou. Fomos ]aiillta.r. €orne­
mos do mesmo prato. 

De repente, começa a fi'Oar 
triste. As lá·grimas iSalem a 
medo, ao princípio, dos olhos 
azmis. Depois, em. abundâJncia: 
- QuerQ a minha mãe! Quero 
a minha mãe! Meu Deus, que 
fim de tarde de um domingo 
de Maio! Quem podia r.esistir 
e não ser vencido pela força 
do Caruos Alberto antes que 
se perdess·e paTa sempre? Onde 
encontrar a mãe ·para erurugar 
as lágrimas do CarlÓs Alberto? 

E fomos direitinhos, de 
mãos dadas à sua nova mora­
da, a casa dos da sua idade. 
Que mara'Vrl:lha! Alh, se fosse 
poeta... pÍI!ltor... eS!CriJtor! Sei•. 
lá que mais ... ! 

A porta abriu-se. Todos os 
habitantes da Casa à r,ecebê-lo. 
O Séngio, aquele pequeno en­
cantax:.lür dia· quin:zena passada, 
passa-h a mão pela f.aoe e 
pelos calbelos e diz-lhe pala­
vras de ternrura de iromão da 
mesma idade; o <<!Pomba» fafu.­
-llie lba'irin!ho ao ouvido; o 
<<lPintassiJigo» an1tma-o; o Toni 
e o ~ dão-Ilhe as mãos. E o 
Carlos ALberto não chora mais. 

Apetooeu-me ohorar! EJU, sim, 
deslumlbrado com a /bleleza 
deste quadro! Apeteceu-me 
ohorar de alegria e ensofregar 
o meu canto à Famflia com 
as lágrimas do CaTtlos Alberto 
e as minhas. 

Padre Manuel António 


